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AGÊNCIA MARGARITIANA DE INTELIGÊNCIA — DIRETORIA V

ARQUIVO EXTRAORDINÁRIO
REGISTRO Nº EX-004

CLASSIFICAÇÃO ENTIDADE EXTRAORDINÁRIA

IDENTIFICAÇÃO MORS

ORIGEM DIMENSIONAL 3ª DIMENSÃO — NÚCLEO DA MORTE

FUNÇÃO OBSERVADA GUIA DE ALMAS / ENTIDADE DE PASSAGEM

STATUS ATIVO

RISCO NÃO HOSTIL / INDETERMINADO

ACESSO CREDENCIAL C-4 OU SUPERIOR

RESUMO

Mors é uma entidade extraordinária associada à morte e à passagem de indivíduos cuja vida terminou. Não
existem evidências de que provoque mortes. Os registros disponíveis indicam que sua função começa após
o encerramento da vida: localizar, acompanhar e conduzir a alma durante uma etapa de travessia.

ORIGEM DIMENSIONAL

A AMI considera confirmada a origem extramundana de Mors. A entidade é proveniente da 3ª Dimensão,
classificada nos registros dimensionais como Núcleo da Morte.

A designação “Morte” descreve a natureza fundamental dessa dimensão e não constitui classificação
moral. A 3ª Dimensão não deve ser automaticamente interpretada como inferno, lugar de punição ou
território hostil.

Mors não constitui caso único. Existem indícios confirmados de outros seres associados ao mesmo núcleo
dimensional, embora a AMI não possua catalogação completa de seus habitantes, estruturas ou regras.

FUNÇÃO OBSERVADA

Mors acompanha almas que já partiram. Registra o encerramento de cada jornada e entrega ao falecido
uma chave associada à travessia final. A abertura da passagem não parece ser executada pela entidade:
os registros sugerem que a própria alma realiza esse ato.

Mors não causa o fim. Mors acompanha o fim.

“Nada é apagado. Nada é esquecido. Apenas registrado.”

Princípio associado ao Livro dos Mortos.
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EX-004 — MORS

OBJETOS ASSOCIADOS

Livro dos Mortos: objeto mantido por Mors no qual são registrados nomes de indivíduos falecidos. A AMI
não determinou se o livro possui limite físico, mecanismo de atualização próprio ou conexão direta com a
3ª Dimensão.

A Chave: objeto entregue à alma durante a etapa final da passagem. Mors aparentemente não utiliza a
chave em nome do falecido.

APARÊNCIA E PRESENÇA

A entidade manifesta-se com aparência masculina madura, cabelos grisalhos, olhos extremamente
escuros, roupas negras e voz baixa. Sua presença é descrita como silenciosa e solene, mas não
necessariamente aterrorizante.

Relatos apresentam uma anomalia recorrente: quando Mors chega, o ambiente pode parecer mais
aquecido mesmo quando as condições externas permanecem frias. Testemunhas frequentemente
descrevem sensação de quietude, reconhecimento ou paz.

ANIMAL ASSOCIADO

Mors é frequentemente observado acompanhado por um grande cão negro. Não foi determinado se o
animal pertence a uma espécie conhecida, se possui origem dimensional própria ou se constitui extensão
funcional da entidade. Não há registro confirmado de comportamento hostil sem provocação.

RELAÇÃO COM O TREM DAS MARGARIDAS

Há registros de interação entre Mors e o indivíduo conhecido como O Maquinista, associado ao EX-002. O
padrão observado sugere reconhecimento mútuo e ausência de conflito.

Nos relatos analisados, o Maquinista está associado à abertura do caminho; Mors, ao acompanhamento
daquele que parte. A AMI ainda não determinou se essa cooperação decorre de pacto, regra dimensional,
função cosmológica ou relação mais antiga.

AVALIAÇÃO DA AMI

Mors não deve ser classificado como entidade hostil apenas por sua associação com a morte. Não foram
identificados padrões de caça, agressão gratuita ou indução deliberada de óbitos.

Sua função parece obedecer a regras que antecedem ou independem das instituições humanas. A AMI
recomenda observação e não interferência durante ocorrências de passagem, salvo existência de risco
extraordinário adicional.

NOTA RESTRITA — ORIGEM EXTRAMUNDANA CONFIRMADA

A existência de Mors constitui evidência operacional de que entidades provenientes de outros
núcleos dimensionais podem manifestar-se na 4ª Dimensão. A extensão desse trânsito permanece
desconhecida.

O indivíduo não é um caso único.

DIRETORIA DE FENÔMENOS EXTRAORDINÁRIOS — AMI

Investigar antes de julgar. Compreender antes de intervir.



